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QUESTÃO 01 (EDITAL PMAE 02/2024).  O objetivo primordial da Prática 

Baseada em Evidências (PBE) é assegurar que os pacientes recebam cuidados 

apropriados e seguros, com base nas melhores evidências disponíveis. A Inteligência 

Artificial (IA), por sua vez, inaugura uma nova era para a PBE na enfermagem e na 

saúde, abrindo um horizonte de possibilidades (Costa et al., 2024). Levando-se em 

consideração esta afirmação, discorra sobre as potencialidades e desafios do uso da 

IA para a prática de enfermagem baseada em evidências. 

 

ESPELHO 

1. IA como possibilidade de síntese de conhecimento; 

2. Uso da IA para tomada de decisão clínica; 

3. Uso da IA no auxílio ao cuidado de enfermagem (aqui eles podem trazer 

exemplos); 

4. Necessidade dos enfermeiros se engajarem no debate sobre a utilização da IA, 

explorando seus benefícios, desafios, estabelecendo diretrizes e práticas 

responsáveis para sua aplicação; 

5. Uso da IA de forma ética e criteriosa, sempre priorizando a qualidade da pesquisa 

e a segurança do paciente; 

6. A IA não substitui o discernimento e a expertise do enfermeiro 

assistencial/pesquisador. A sua reflexão deve partir da seguinte compreensão: a 

IA é meio, não fim; 

7. A essência da Enfermagem lhe possibilita ocupar um lugar privilegiado diante 

dessa tecnologia, pois não existe Enfermagem sem interação humana (em 

decorrência da natureza do trabalho da Enfermagem, é provável que apenas uma 

pequena parcela de suas atribuições seja substituída pelo avanço tecnológico); 

8. Adequação dos currículos e da prática profissional com foco nas inteligências 

interpessoal e intrapessoal, com atitudes que valorizam as habilidades humanas 

(para assegurarão o lugar da Enfermagem em uma sociedade dominada pelo 

progresso científico); 

9. A importância da curadoria humana e a validação crítica dos resultados na 

utilização da IA na pesquisa em enfermagem; 

10. Ferramentas de IA que ajudam na prática baseada em evidências; 

11. Responsabilidade clínica, ética e legal (civil e penal) do profissional ao utilizar a 

IA na enfermagem. 

 

 


